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Conhecida como doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC), a 
patologia é a quinta causa de morte 
no Brasil entre todas as idades, de 
acordo com dados da Secretaria de 
Vigilância em Saúde (SVS)

U
ma condição respiratória na qual a 
principal característica é a obstrução 
das vias aéreas é a oitava principal 
causa de problemas de saúde no 

mundo, segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS).  A  doença pulmonar obstruti-
va crônica (DPOC) está diretamente ligada à 
bronquite crônica (em que as vias respiratórias 
inflamadas produzem muita secreção) e ao 
enfisema pulmonar (responsável por aumen-
tar o tamanho dos alvéolos, atrapalhando a 
capacidade respiratória).

Por se tratar de uma doença progressiva, 
uma das principais preocupações é que ela 
se desenvolve na fase jovem da vida e traz 
complicações após anos. Durante crises 
graves da DPOC, pode-se evoluir para um 
quadro de pneumonia, insuficiência respi-
ratória aguda ou embolia pulmonar e com-
prometer a qualidade de vida se não for 
tratada adequadamente.

Em períodos de frio ou de seca, alguns 
sintomas podem se manifestar com mais 
frequência e de forma mais agressiva. De 
acordo com William Schwartz, pneumolo-
gista e coordenador de Pneumologia do 
Hospital Santa Lúcia, os pacientes com 
DPOC devem evitar se expor à poeira, 
poluentes e manter a hidratação. 

“Recomenda-se evitar ambientes com 
ar-condicionado ou aquecedores sem umidifi-
cação, usar soro fisiológico nasal e, se neces-
sário, umidificadores. Manter as janelas fecha-
das nas primeiras horas da manhã e no final 
do dia ajuda a evitar exposição a poluentes e 
alérgenos”, explica.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

POR LOANNE GUIMARÃES*

Saúde


